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Quadrilha de menores 
rouba carros em Niterói

A polícia identificou quatro cri-
minosos, sendo três deles me-
nores de idade, que integram 
uma quadrilha especializada 
em roubar carros em Icaraí, 
São Francisco e no Largo da 
Batalha, em Niterói. O bando, 
que é ligado à facção crimino-
sa Comando Vermelho (CV), 
tem base na comunidade da 
Nova Grécia, em São Gonçalo, e 
ramificações no Morro do Cas-
tro e Novo México. Integrantes 
da quadrilha oriundos desta 
última também foram identifi-
cados e alguns já foram presos.

Segundo investigação con-
duzida pela Delegacia de Pro-
teção à Criança e ao Adoles-
cente (DPCA), os membros da 
quadrilha preferem praticar 

os roubos em Niterói porque 
conseguem carros e celulares 
de maior valor. 

De acordo com o delegado 
José Paulo Pires, alguns dos 
automóveis roubados já foram 
localizados. Os veículos têm 
como destino o comércio pa-
ralelo além do uso pelo próprio 
tráfico. O delegado lembra que 
quem compra peças de carros 
oriundos de roubo pode res-
ponder criminalmente.

“Mesmo que a pessoa com-
pre apenas peças avulsas, a 
perícia é capaz de identificar e 
a pessoa responder por recep-
tação”, afirmou.

A investigação também 
apurou que o próprio tráfico 
fornece o armamento utilizado 
nos roubos e que a quadrilha 
é organizada, com locais de 
atuação bem-definidos.

Falso padre dá golpe 
de R$ 100 mil em casal
Policiais da 48ª DP (Seropé-
dica) detiveram, nesta terça-
feira (3), um falso padre de 25 
anos, acusado de ter aplicado 
um golpe de mais de R$ 100 
mil em um casal. De acordo 
com a distrital, o acusado se 
apresentou ao casal como 
padre e ficou morando na 
casa dele por cerca de dois 
anos com o propósito de 
desfazer o casamento da filha 
deles. O casal desconfiou da 
demora para realização do 
procedimento e comunicou 
o fato à polícia.

Ainda segundo a 48ª DP, 

o acusado alegava ser doutor 
em filosofia e dizia ter pas-
sado em um concurso para 
lecionar em uma universidade 
federal do Rio. Além de morar 
com as vítimas, ele também 
pedia dinheiro para cobrir 
custos de viagens e serviços 
com a justificativa de resolver 
burocracias do processo de 
nulidade do casamento.

O estelionatário é acusado 
ainda de ter furtado um telefo-
ne celular de uma das vítimas. 
Ele foi indiciado pelos crimes 
de estelionato, furto qualifi-
cado e falsidade ideológica.

Objetivo é apurar suposta atuação de organização criminosa no local 

Polícia faz operação em 
camelódromo no Rio
O Ministério Público do 
Estado (MPRJ) e a DRACO 
(Delegacia de Repressão às 
Ações Criminosas Organiza-
das) realizaram nesta quarta 
(4) a operação “Camelus”, 
para cumprir mandados de 
busca e apreensão de oito 
denunciados, acusados de 
integrarem o grupo crimi-
noso que atuaria no Came-
lódromo da Uruguaiana, 
centro popular de comér-
cio no Centro do Rio. Até o 
fechamento desta edição, 
haviam sido apreendidas 
quatro pistolas e documen-
tos relacionados à contabili-
dade e recibos de pagamen-
tos. A ação visou apurar o 
envolvimento das gestões 
atual e passada no mercado 
popular da Uruguaiana. Não 
haviam sido realizadas pri-
sões no decorrer das buscas.

A denúncia oferecida à 
Justiça pelo MPRJ relata que 
no período de abril de 2015 
a maio de 2018, em conluio 
com agentes públicos, os 
denunciados teriam prati-
cado os crimes de extorsão 
de comerciantes, venda e 
cessão irregular de espaço 
público permissionário, fal-
sidade ideológica, lavagem 
de dinheiro, dentre outros 
crimes, além de inúmeras 
outras irregularidades que 
colocam em risco a vida de 
comerciantes e frequenta-
dores do local.

Segundo o MPRJ, o grupo 
utilizava o esquema cri-
minoso para, através da 
Associação de Comerciantes 
do local, usurpar funções 
públicas que deveriam ser 
desempenhadas pelo estado 
e pelo município do Rio, uti-

lizando-se ainda de agentes 
públicos, responsáveis por 
inibir a efetiva fiscalização 
e garantir a omissão esta-
tal, viabilizando assim a 
construção irregular em 
espaço público, alteração 
fraudulenta de titularidade 
de boxes no cadastro de per-
missionários junto à Prefei-
tura, bem como o fomento às 
demais práticas criminosas.

Além dos mandados de 
busca de apreensão, a partir 
de denúncia apresentada 
pelo MPRJ a Justiça deter-
minou o afastamento dos 
integrantes da organização 
criminosa de suas funções 
no Centro Comercial Uru-
guaiana, bem como do ser-

vidor municipal denunciado 
de toda e qualquer atividade 
vinculada à Secretaria Mu-
nicipal de Ordem Pública e à 
Coordenadoria de Licencia-
mento e Fiscalização, sem 
prejuízo de sua designação 
para outra atividade admi-
nistrativa, até o julgamento 
do mérito.

As informações da DRA-
CO e do MPRJ apontam que 
além de gerenciar o aluguel 
e venda irregular de boxes, 
a CCU cobraria taxas se-
manais dos comerciantes a 
título segurança, limpeza 
do local e suposto rateio da 
conta de luz. Apurou-se que 
quem não pagava o solicita-
do poderia ser expulso, com 
perda do ponto de venda no 
local.

Ta nto o ex-presiden-
te José L opes do Na s-
ci mento como o at ua l 
A ntenor Perei ra de Je-
sus Fi l ho são a lvos da s 
i nv e st ig aç õ e s.  A mb os 
não hav ia m se pronun-
ciado até o fecha mento 
dest a ed ição.
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Camelódromo da Uruguaiana é alvo de investigação da polícia

Assalto, tiros
e reféns 
na Zona Sul
do Rio
Criminosos armados assal-
taram na noite desta quarta-
feira (4), por volta de 19h, 
uma joalheria na Rua Garcia 
D’Ávila, em Ipanema, na 
Zona Sul do Rio de Janeiro e, 
na fuga, foram perseguidos 
por policiais militares. Em 
frente ao Túnel Rebouças, 
na Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, houve tiroteio com os 
agentes. O túnel chegou a ser 
fechado, assim como outras 
vias da região. 

Os criminosos tentaram, 
então, invadir um apartamen-
to na Rua Professor Saldanha 
para se esconder, mas foram 
impedidos pelo cão da famí-
lia. Os bandidos conseguiram 
invadir uma escola de Yoga na 
Rua Jardim Botânico, fazendo 
um homem de refém. O imó-
vel foi cercado pela polícia, 
que providenciou um cordão 
de isolamento para evitar a 
aproximação de curiosos. Os 
assaltantes acabaram presos 
e a vítima libertada. Um dos 
bandidos, feridos, foi levado 
ao hospital. As joias foram 
recuperadas.
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A Coordenadoria de 
Recursos Especiais (Core), 
em ação conjunta com a 
Polícia Federal realizou, 
na manhã desta quarta (4), 
uma operação no Comple-
xo do Salgueiro, em São 
Gonçalo, para tentar en-

contrar depósito de armas 
e drogas de criminosos. 
Em uma casa abandonada, 
foram encontrados lança
-perfumes. O Complexo do 
Salgueiro é controlado pela 
facção criminosa Coman-
do Vermelho (CV).

Lança-perfumes são apreendidos

Polícia apura 
se gestões atual 
e passada 
estariam 
envolvidas no 
esquema
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Policiais conduzem um dos acusa-
dos presos após assalto


